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De repente, um silêncio sepulcral ensurdece os tambores!
A alegria, ofuscada, abre alas para a indomável tristeza,
que invade a avenida de sorrisos amarelos e incolores.

Suor e lágrimas desfilam abatidos num único bloco,
onde um anjo multicolorido com alma de menina

se decompõe fugaz no samba-enredo da vida,
acenando um adeus ao seu último carnaval.
Chuva e nostalgia escorrem tênue no chão
[ainda manchado de sangue e purpurina].

Era o fim da folia no castelo de Momo,
onde o anjo cantava tristes alegrias...
até que, feito um terno passarinho,

caiu inerte, fugaz, moribundo,
evolando-se, para sempre,

num céu de fantasias.
Foi brilhar distante

deixando penas
e serpentinas

no coração
de todo
mundo.

(Aquidauana com saudade)

José Pedro Frazão

O duelo – uma condição de honra

D
entre as pessoas que 
nos causaram funda 
impressão na década 
de 30, por volta dos 
meus quinze anos de 

idade (afora as figuras exponenciais 
do Dr. Vespasiano Martins, Arlindo 
de Andrade, Fernando Corrêa da 
Costa, Arnaldo Serra, Dr. Artur Jorge, 
etc.), avulta o Dr. Jayme Ferreira de 
Vasconcelos, amigo do meu pai.

Nasceu no Distrito Federal, no 
dia 16 de fevereiro de 1888, formou-
se em Direito pela Faculdade de 
Ciências Jurídicas e Sociais do Rio 
de Janeiro, e, como jornalista, cola-
borou com assiduidade nos jornais 
importantes da Capital federal, prin-
cipalmente em “O País”.

Veio para Mato Grosso a convite 
do Interventor Camilo Soares, fixan-
do residência e domicílio em Campo 
Grande, onde exerceu as funções 

Heliophar de Almeida Serra

Guimarães Rocha

Elpídio Reis 

Ângelo Jayme Venturelli

O tempo guarda, em suas curvas, 
os feitos e as feições do realizador. 

A vida não esquece, a obra imortal 
enriquece 

as paisagens do mundo

Há homens que, ao entra-
rem para a história de um 
Estado, não apenas mu-

dam destinos, mas também im-
primem sua marca, influenciando 
positivamente as novas gerações. 
Seus exemplos têm, porventu-

Falar em Ponta Porã, sem qual-
quer referência à frutinha cha-
mada guavira, seria falha im-

perdoável. Trata-se de um arbusto 
nativo nos campos de Mato Grosso 
do Sul e que, segundo consta, já foi 
levado para outras plagas sem resul-
tado positivo. É que a planta recusa 
outra terra que não aquela onde ela 
nasce sem ser plantada pela mão do 
homem. E Mato Grosso do Sul, “ter-
ra dadivosa e boa”, foi a escolhida 
pela famosa plantinha.

Os que já se deliciaram com a 
guavira são unânimes em afirmar 
que nenhuma outra se lhe compara, 
no gênero, em gosto. Guavira – seja 

Até a entrada das bandeiras paulis-
tas, no início do século XVIII, a tribo 
dos Bororos habitava extenso território 
cujos limites, ao norte do antigo esta-
do de Mato Grosso, atingiam a latitude 
correspondente à ilha do Bananal. Ao 
sul, a área de sua permanência e trami-
tação alargava-se até o paralelo da atual 
Aquidauana. Essa enorme faixa, par-
tindo, a oeste, dos rios Jauru e Cabaçal, 
terminava aproximadamente, a leste, 
no rio das Velhas, no Estado de Goiás.

Os Bororos foram pródigos em mar-
car sua presença com topônimos, orô-
nimos e hidrôminos. As denominações 
deixadas pelos índios permaneceram 
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Coxim, cidade bororo 
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Na hora marcada, 
compareceram 
os duelistas e os 
Padrinhos, num clima 
de silêncio, de tensão e 
de apreensão.

de Promotor de Justiça. Mais tarde, 
ingressou na política, foi Deputado 
Estadual por vários anos.

De grande cultura jurídica e hu-
manista, pertenceu à Academia 
Mato-Grossense de Letras, tomando 
posse em sessão solene presidida pe-
lo fulgurante Arcebispo Dom Aquino 
Corrêa, no dia 20 de janeiro de 1945.

Residia num charmoso chalé, à 
Avenida Afonso Pena, ao lado da an-
tiga sede do Radio Clube.

De estatura baixa, sempre impeca-
velmente trajado, dava a impressão 
de mais alto pelo porte ereto e cabe-
ça levantada que sempre mantinha. 
Normalmente sério, às vezes sorria, 
mas jamais gargalhava. Não sei por 
que, infundia certo respeito-medo 
às pessoas, com pronúncia levemen-
te carregada de lusitano (o pai era 
português, Engenheiro Dr. Antônio 
Ferreira de Vasconcelos); foi advo-
gado e Diretor-proprietário do Jornal 
do Comércio, em Campo Grande.

Não nos anima, nesta crônica, tra-
çar a biografia do Dr. Jaime, mas, 
sim, recordar um lance dramático – 
da sua trepidante vida.

Ao disputar, com sucesso, vaga na 
Academia da Imprensa, no Rio de 
Janeiro, em 1911, entrou em atrito 
com o jornalista José do Patrocínio 
Filho, que o desafiou, em público, 

para um duelo de morte, tão em vo-
ga na Europa. Hoje, seria absurdo, 
porém, “àquele tempo”, era o duelo 
uma condição da própria honra. E ri-
dículo seria aquele que se furtasse ao 
desafio – como bem afirmou o prof. 
Francisco Ferreira Mendes.

Desafiado que foi, o Dr. Jaime não 
recuou! Aceitou de pronto! Surgiu, 
porém, uma dificuldade. Por mais 
que os duelistas guardassem sigi-
lo (no Brasil, o duelo era proibido 
por lei), a notícia se espalhou, e a 
Polícia surgiu, de surpresa, na praia 
de Ipanema, e frustrou o sangrento 
encontro. Foi aprazada nova data. 
Agora, o local seria no longínquo 
subúrbio do Pedregulho, não mais à 
espada, de desfecho demorado, po-
rém à pistola!

Na hora marcada, compareceram 
os duelistas e os Padrinhos, num cli-
ma de silêncio, de tensão e de apre-
ensão.

Goulart de Andrade ainda pro-
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ra, também o poder de estabele-
cer padrões do comportamento a 
ser exigido pelo povo, que espera 
sempre o melhor dos seus gover-
nantes. Enfrentando o seu tempo 
e as limitações naturais nas situ-
ações diversas, um personagem 
circunspecto ocupou dignamente 
a primeira cadeira de Mato Grosso 
do Sul: Wilson Barbosa Martins. 
Sua atitude reforça a moralidade 
junto com a honradez e probidade 
no centro da discussão política.

Wilson Barbosa Martins ocu-
pa, desde outubro de 2010, a ca-

deira 38 da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, anterior-
mente ocupada por Nelly Martins, 
patrono Enzo Ciantelli. Nasceu 
a 21 de junho de 1917, na região 
da Vacaria (Campo Grande-MS). 
Residiu e estudou em Campo 
Grande e em Rio Brilhante; de-
pois (1934), morou em São Paulo, 
até que, em 1940, colou grau co-
mo advogado na Faculdade do 
Largo de São Francisco – integrada 
à Universidade de São Paulo. Em 
1941 instalava em Campo Grande 
o seu escritório de advocacia e, em 

da miúda ou da graúda, para ficar 
com as expressões usadas pelo po-
vo sul-mato-grossense – é o que se 
poderia chamar de gostosura! É tão 
gostosa que até os animais se rega-
lam com ela. Em termos de tama-
nho se compara à uva. Existe ainda 
a guavira rosada, que é extrema-
mente doce, daí dizer-se comumen-
te que é mais doce que o mel de ja-
taí. É fruta própria de fim de ano e 
está ligada ao folclore da região.

Para criaturas de todas as ida-
des, sair pelos campos, em busca 
de guavira, a pé, a cavalo, de car-
reta, carroça, caminhão, automó-
vel, sempre constituiu motivo de 
alegria ou até um tipo especial de 
festa. Muita gente se casou graças 
ao namoro iniciado nos guavirais. 
Centenas de criaturas morreram 
mordidas por cobra venenosa 
quando catavam guavira.

até nossos dias e foram registradas em 
mapas oficiais, geralmente deturpa-
das. Assim temos Cuiabá (= Ikúia Pá), 
Corumbá (Bakóro Ba), cor. Tribiau (= 
Aturéboe E-iáo) e tantas outras.

A cidade de Coxim tem o privilé-
gio de ostentar um nome bororo. Os 
índios, atentos observadores, costu-
mavam e costumam denominar seu 
hábitat, tendo em vista o que mais os 
impressiona ou aquilo que os ajude a 
reconhecer e localizar um acidente ge-
ográfico de seu interesse.

Assim, temos Baríga Jáo (área cober-
ta de cascalho de quartzo), Aturéboe 
E-iáo (córrego em que abundam mo-
luscos e conchas bivalvas usadas como 
colher), Merúri (morro em cujo sopé 

A guavira está se tornando cada 
vez mais escassa. É que os trato-
res, revolvendo as terras dos cam-
pos em trechos “a perder de vista”, 
estão rapidamente transformando 
os outrora guavirais em extensas 
áreas de soja, arroz, milho, trigo, 
etc.

O escritor Otávio Gonçalves 
Gomes, em seu livro ONDE 
CANTAM AS SERIEMAS, de-
dica um capítulo inteiro à 
apreciada frutinha. A guavi-
ra está até registrada no títu-
lo do grande livro do saudoso 
Ulisses Serra: CAMALOTES E 
GUAVIRAIS. Dia haverá em 
que a guavira será apenas uma 
referência do passado. O que 
será uma pena.

( Da obra: PONTA PORÃ, 
P O L C A ,  C H U R R A S C O  E 
CHIMARRÃO)

serpenteia um rio infestado por ar-
raias).

Coxim deve seu nome à abun-
dância de cajueiros silvestres que os 
Bororos encontraram nos cerrados, 
durante sua permanência ou trami-
tação, na confluência dos rios Coxim 
e Taquari. Apelidaram, pois, o lugar 
de Kóco Í (pr. cótch Í), ou seja, ca-
jueiro. A passagem do Kóco Í para 
Coxim é fácil e evidente, de acordo 
com os princípios da linguística por-
tuguesa: Kóco Í > Kócoí > Kócí (com 
queda do fonema o) > Cocim (com 
nasalização do fonema i, fenômeno 
comum em várias formas da língua, 
u.g. ururcu > urucum; anu > anum). 
Finalmente o fonema palatal c (pr. 
tchi), ausente na língua portuguesa, 
evoluiu para a sibilante x, resultando 
o belíssimo topônimo Coxim, cida-
de dos cajueiros.

1943, casou-se com Nelly Martins 
(em memória).

Prefeito de Campo Grande no pe-
ríodo 1958-1962, Wilson Martins é 
um dos fundadores do Movimento 
Democrático Brasileiro (MDB) no 
Estado. Foi deputado federal e, em 
1969, perdeu os direitos políticos 
por dez anos, cassado pelo gover-
no militar (Ato Institucional núme-
ro cinco). De volta à cena política, 
a partir de 1979, presidiu a Ordem 
dos Advogados do Brasil em MS. 
Primeiro governador eleito pelo vo-
to popular no Estado (1983-1986). 

moveu a derradeira tentativa de 
reconciliação, recusada com vee-
mência por ambas as partes.

Tudo pronto, ata lavrada, nervos 
à flor da pele, silêncio de catedral 
vazia. Colocados de costas um pa-
ra o outro, numa distância de 20 
passos, o “Diretor de Combate”, 
com voz trêmula de emoção, con-
tou, vagarosamente:

- UM, DOIS... e com voz firme 
e vibrante, comandou: “FOGO!”. 
Dois rombudos estampidos sacu-
diram o silêncio da tarde carioca. 
As balas, todavia, não quiseram as-
sumir a responsabilidade de trans-
passar peitos tão jovens! Passaram 
longe, muito longe dos valentes 
contendores. Os Padrinhos pro-
puseram a reconciliação, que foi 
imediatamente aceita. Pronto! 
Estavam salvas a Dignidade e a 
Honra.

E, assim, terminou um histórico 
duelo “MADE IN BRASIL”...      

Depois, voltou a governar Mato 
Grosso do Sul de 1995 a 1999. Foi 
também Senador (1987-1994).

Homem de hábitos simples; 
no decorrer dos seus mandatos, 
como o faz ainda hoje, sempre 
favoreceu e participou dos deba-
tes úteis às soluções de Estado, 
dadas a transparência e a tran-
quilidade nas ações políticas e 
no contato com os seus eleitores 
e população em geral.

Lançou em maio de 2010, 
apoiado pelo Instituto Histórico 
e Geográfico de Mato Grosso 
do Sul, o seu livro “Memória – 
Janela da História”, uma obra 
autobiográfica considerada basi-
lar para compor o estudo amplo 
das circunstâncias que desenha-
ram a atualidade do Estado.

Fogo E Safira
Quando te vi
A caminho do calvário,
Coberto de sangue e suor,
Bati no peito,
Lamentei teu destino,
Tu me cravaste teus olhos de fogo e safira
E disseste:
“- Não chores por mim,
Chora por ti
E teu filho,
Feliz e estéril,
O ventre que não gerou,
Os peitos que não amamentaram.”

Ah! Safira e fogo...
Ouve meu rogo,

Não desfiras essa flecha de veneno
No sulco de minha vida,
Que será de mim sem esse filho?
Não deixes que seque o lenho verde,
Que azede o fruto de minha vinha,
Que se encha de espinhos
Meu caminho santo.
Se tal acontecer
Pedirei aos outeiros que caiam
E me cubram como um manto.

Ah! Fogo e safira...
Não me firas,
A mim, pobre mulher
Que te sigo.

Raquel Naveira


